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A Padroeira, farta de meias-tintas, 
quer fazer de nós discípulos-missionários

A Festa de Nossa Senhora dos Márti-
res celebra, este ano, em pleno Jubileu 
dos 2025 anos do Nascimento de Jesus 
Cristo. O Ano Jubilar foi convocado 
pelo Papa Francisco, e desejou ele, 
que fosse vivido sobre a égide da Es-
perança: escolheu o tema “Peregrinos 
da Esperança”, fundamentando-o em 
Romanos 8, 24: “Na esperança somos 
salvos”. No Patriarcado de Lisboa, 
como nas dioceses de todo o mundo, 
os inúmeros eventos celebrativos têm 
sido ocasião de festa e manifestação 
de uma Igreja que está viva, e, na for-
ça do Espírito Santo que a anima, ca-
paz de ir até aos confins da terra (cf 
Atos 1,8). Levados pelo Espírito va-
mos discernindo, cada vez com maior 
clareza, que “a conversão pastoral” a 
que o Papa Francisco nos exortava na 
Evangelii Gaudium (EG, 27) e a que 
o nosso Patriarca insistentemente tem 
apontado como a grande prioridade da 
ação pastoral, tem uma chave de com-
preensão – a missão. 

Não admira que, neste início do Ano 
Eclesial de 2025/2026, já no termo do 
Ano Santo, toda a igreja diocesana, da 
Nazaré a Cascais – se veja envolta num 
tempo pautado pela missionariedade: a 
Semana Jubilar. Entre nós, na nossa Vi-
gararia, a sua programação tem consti-
tuído um exercício de sinodalidade… 
Mais que programar mais atividades 
em cima de outras atividades e do dia a 
dia das nossas Paróquias, é preciso per-
ceber os desafios da “conversão pasto-
ral” a esta missão da Semana Jubilar. 
Tentarei elencá-los: 

1- A recusa do “ativismo”… 

Desde o início percebemos que fa-
zer muitas coisas, aqui e acolá, seria 
cair no ativismo a que alguns chamam 
“martismo”… “Marta, Marta, andas 
ocupada com muitas coisas”. É a ora-
ção que cria as condições para a mis-
são. Por isso, a Semana Jubilar será 
antecedida por um “Cerco de Jericó”, 
na igreja do Santíssimo Sacramento, 
de 23 a 30 de out.  (inscreva-se já: 
https://chat.whatsapp.com/BTMWo-
gHUMPCBCoFul4KFZ4). A Semana 
Jubilar inicía-se a 31 de out com uma 
missa celebrada na Sé, às 21h, presi-
dida pelo Senhor Patriarca, a que se 
seguirá uma Procissão do Santíssimo 
para a igreja de São Domingos, onde 
terá lugar uma Vigília de Oração – 
“A noite de todos os campos”, para a 
qual são convidados especialmente os 
jovens. No dia 6 de novembro, have-
rá um dia de “Lausperene”, das 8h às 
23h, na igreja do Santíssimo Sacra-
mento.

O missionário é um ouvinte da Pala-
vra, deverá ter uma orelha à escuta de 
Deus e a outra atenta ao mundo que o 
rodeia. Durante a missão haverá mui-
tas propostas de oração e celebrações, 
oportunidade para a escuta da Pala-
vra e para a pregação, começando 
pela solenidade de Todos os Santos e 
pela Comemoração de Todos os Fiéis 
Defuntos. Também, dia 6, na Basílica 
dos Mártires, às 17h45, a celebração 
festiva da memória de São Nuno de 
Santa Maria. s

2 - O nosso propósito 
     é servir Cristo com alegria

Provavelmente, nalgumas ocasiões, 
será esmagador o contraste entre a mul-
tidão de turistas que passeia no Chiado 
e o “pequenino rebanho” que se juntará 
nas nossas igrejas para participar nas 
iniciativas propostas. Que importância 
tem, se aquilo que nos move é servir Je-
sus? Ele pede-nos que lancemos as re-
des… Algumas vezes as recolheremos 
vazias. Paciência… Jesus é o Senhor da 
pesca. Se em vez de lançar as redes, Ele 
nos mandar pescar à linha, pegaremos 
na cana e no anzol… Nada de desâni-
mos: queremos servir com alegria! 

3 - Os egos, as invejas, 
     a ciumeira, o protagonismo

Aquilo que, objetivamente, é uma 
vantagem, pode tornar-se um problema: 
a diversidade da Paróquia. A Paróquia do 
Chiado, são duas paróquias: a dos Már-
tires e a do Sacramento; os paroquianos 
são diversos na sua proveniência: gen-
te da cultura, da arte, da erudição, e os 
“simples” da religiosidade popular e das 
tradições; uns são voluntários outros 
colaboradores remunerados; uns são 
clérigos, outros consagrados outros fiéis 
leigos; uns não apreciam as Irmandades, 
mas a maioria faz parte de alguma das 
Irmandades: Irmandades Unidas, Real 
Irmandade, Santa Cecília, São Miguel 
e Almas, Confraria de Santiago, “Cen-
tro 10” da Arquiconfraria Universal de 
Santa Filomena; há também os fiéis que 
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os Arautos do Evangelhos, tão presentes 
na Paróquia, trazem consigo. Alguns fa-
zem da cultura o seu apostolado: Acade-
mia Portuguesa de ex-Libris, Real Cir-
colo Francesco II di Borbone, e, mais 
recentemente, a Academia Ao Largo… 
Na verdade, não estamos livres de que 
os ciúmes, as rivalidades as invejazi-
nhas, os protagonismos, deitem tudo a 
perder. Estar prevenido, ajuda e muito a 
evitar o pior…

Não se feche cada um no seu grupo; 
não crie cada a sua própria bolha…. So-
mos católicos e, na Igreja, todos os caris-
mas somam. É preciso aprender a estar 
com gosto, não apenas no nosso grupo, 
mas no conjunto da Paróquia, no conjun-
to da Vigararia, no conjunto da Diocese, 
no conjunto da Igreja Universal

Sejam todos um só para que o mundo 
acredite (cf. Jo 17,11), recomenda Jesus. 
Tertuliano aponta a razão de tantas con-
versões no auge das perseguições do Im-
pério Romano. Diziam os pagãos: “Vede 
como se amam os cristãos”… e ansia-
vam ver-se envolvidos por esse amor. 

Os egos, a ciumeira, as invejas, a ân-
sia de dar nas vistas, são um boicote à 
missão. Estamos para servir, não para 
brilhar. Procuramos os serviços mais 
humildes!!! Veremos isso na reunião 
que está convocada para a próxima 
quarta feira, dia 15de out.

 
4 - Anunciar as coisas decisivas…

Durante a Semana Jubilar teremos ini-
ciativas de índole mais popular, como a 
visita da Virgem Peregrina de Fátima. 
Estará aqui, na Basílica das 8h às 23h 
do dia 5 de nov.; depois, no dia 8, pelas 
21h, acompanhá-la-emos numa Procis-
são de Velas desde a igreja de São Pau-
lo até à Sé. 

Porém, não faltarão iniciativas de ín-
dole cultural: A exposição “o passado, 
penhor da nossa Esperança”, com fo-
tografias antigas das igrejas do Chiado 
cedidas pelo Arquivo Fotográfico da Câ-
mara Municipal de Lisboa, no “Terreiro 
Místico” da Igreja do Santíssimo Sacra-
mento; será inaugurada no dia 1 nov, às 

15h, em simultâneo com uma Exposição 
de Ex-Líbris Religiosos e Eclesiásticos: 
“O Belo, a Fé e a Esperança na Arte 
Miniatural”, seguindo-se, no salão da 
Real Irmandade, um “Porto de Honra” 
e um convívio-tertúlia a partir do Pro-
grama Pastoral Paroquial 2024-2026; 
no dia 6 nov., às 10h faremos uma visita 
aos  Arquivos Históricos da Basílica de 
Nossa Senhora dos Mártires, guiada pelo 
responsável do Arquivo Histórico, a Dr.ª 
Ana Paula Tudela; no dia 8 nov., pelas 
11h15, uma visita guiada às paroquiais 
do Chiado guiada pelo Prior (para as 
visitas é preciso inscrição prévia - ou no 
Acolhimento da Basílica, ou pelos emails 
bas.martires@sapo.pt, igrejas; arqui-
vohbnsmartires@gmail.com, arquivos). 
Ainda no dia 8 nov., às 15h, no salão da 
Real Irmandade, a Profª Doutora Ana 
Cristina Martins apresentará o novel 
projeto das Paróquias do Chiado, Acade-
mia Ao Largo; o Dr. Vitor Escudero, fará 
a apresentação da 2ª edição do Livro das 
Igrejas do Chiado. Para quem gosta de 
música sacra e do som dos nossos órgãos 
ibéricos, estão previstos dois concertos: 
no dia 4, na igreja do Santíssimo Sacra-
mento (Coro Officium Ensemble e Orga-
nista João Santos), e no dia 7, na Basílica 
dos Mártires, ambos às 21h30.

O objetivo é comum a todas as iniciati-
vas: anunciar Jesus Cristo. A tempo e fora 
de tempo, como diz o Apóstolo. A mis-
são não é para dizer aquilo que o mundo 
quer ouvir. É fácil dizer que todos temos 
que respeitar a casa comum, o planeta… 
porém é preciso anunciar as coisas de-
cisivas: a ressurreição, a parusia, a vida 
eterna!

5 - A Caridade é uma força 
     que muda a realidade

A Delixi Te, a 1.ª Exortação Apostó-
lica do Papa Leão XIV, veio sublinhar 
a dimensão da caridade… Diz o Santo 
Padre: “o cuidado dos pobres faz parte 
da grande Tradição da Igreja, como um 
farol de luz que, a partir do Evangelho, 
iluminou os corações e os passos dos 
cristãos de todos os tempos”. Explica: a 

caridade é “uma força que muda a reali-
dade, uma autêntica potência histórica de 
mudança”, pois “existe um vínculo inse-
parável entre a nossa fé e os pobres”.  

Assumimos como caritativa da Jorna-
da Jubilar a venda de produtos da Ter-
ra Santa em favor das famílias cristãs 
de Belém, na Rua Anchieta 10. A receita 
será também partilhada com as seguin-
tes instituições de Belém: Paróquia da 
Anunciação, Paróquia de Santa Catarina, 
Irmãs contemplativas da Gruta do Leite, 
e a Mar Mansur, uma instituição para a 
formação de jovens.

6 - “Levanta-te e anda!” 
      (Jo 5,8; Mc 2,9)

Os desafios da conversão pastoral 
numa chave missionária, terão desperta-
do em nós algumas situações de pecado: 
O ativismo pastoral, a falta de confiança 
na palavra, uma certa mediocridade que 
reflete a preguiça na procura dos meios de 
formação, os medos e o desânimo, a ânsia 
de protagonismo na missão, o mundanis-
mo do nosso estilo de vida, os respeitos 
humanos, a tibieza, indiferença para com 
os pobres…

Mas Deus é clemente e compassivo. 
Temos a confissão, possibilidade que nos 
será abundantemente proporcionada na 
Semana Jubilar. 

 
Mãe querida, Nossa Senhora dos 

Mártires: de novo nos consagramos a Ti 
e colocamos nas Tuas mãos a Semana Ju-
bilar. “Não és nem frio nem quente. Por-
que és morno, e não és frio nem quente, 
vou vomitar-te da Minha boca” (cf. Apoc. 
3, 15-16). Senhora, que palavra forte, 
esta!!! Senhora, livrai-nos da mediocri-
dade, dos pactos com tibieza do mundo. 
Que o nosso coração se abrase de amor. 
Como ensinastes os santos presentes nas 
relíquias expostas na Basílica dos Márti-
res, para as venerarmos, no dia de Todos 
os Santos, ensina-nos, também a nós, a 
ser discípulos missionários!

Cónego Armando Duarte
Festa da Padroeira de 2025


